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Meningite criptocócica é uma doença grave causada por infecção pelo fungo Cryptococcus 

neoformans e Cryptococcus gattii. Esse fungo geralmente ocorre em pacientes com 

deficiência na imunidade celular, é encontrado a habitats de aves, presentes em excretas secas 

e oco de árvores como eucalipto. O objetivo desse estudo é descrever a assistência de 

enfermagem a uma criança com diagnóstico de meningite criptocócica. Os dados foram 

obtidos no ano de 2019 através da observação durante o estágio supervisionado, do curso de 

enfermagem, na clínica pediátrica de um Hospital Público do Oeste do Pará. O relato é de 

uma criança do sexo masculino de 10 anos de idade com histórico de cefaleia crônica há 5 

meses e evoluiu com piora do quadro apresentando sonolência, êmese, rigidez de nuca, 

estrabismo direito, irritação, desidratação e febre. Internado em um Hospital Público de 

origem e diagnosticado a doença através de exames, submeteu-se a procedimento cirúrgico 

para instalação de DVE (Derivação Ventricular Externa). Recebeu assistência de 

enfermagem: utilização de EPI’s, cabeceira elevada 45º, checagem dos sistemas de DVE 

mantendo-os nivelados, curativos, sinais vitais, higiene corporal, punção venosa e 

administração de medicamentos. A assistência de enfermagem realizada com segurança e 

comprometimento é de fundamental importância para recuperação do paciente. Conclui-se, 

portanto, que os profissionais de enfermagem devem ser habilitados para oferecer um cuidado 

de excelência a criança e sua família. 
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¹Acadêmica do curso de enfermagem 3º semestre Universidade do Estado do Pará (UEPA) 

email: melizetediniz@bol.com.br 

²Especilialista em Unidade de Terapia Intensiva, docente do Instituto Esperança de Ensino 

superior (IESPES) email: gisellediniz669@gmail.com  

³Mestre em Ciência da Saúde, docente do IESPES email: erlimartareis@hotmail.com 
 


